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S an to  d e  m añana.
S a n  M elibon.

Santo  d e l lu n es.
S a n  Eulogio.

N u e str a  p o lít ic a  e n  M arru e­
cos.

N ad a  hem os q uerido  d ec ir  del 
re levo  d e l  an tig u o  m in is tro  de 
E sp añ a  en  T á n g e r ,  a p a r te  de  las 
no tic ias  que h a n  c ircu lado  acerca 
de  es te  asun to , h a s ta  que y a  c o ­
nocemos de  u n  modo oficial e l 
hecho que v en ía  rec lam ando  de 
la rg o  tiem po a t r á s  la  opinión p ú ­
b lica . Conocida, n u e s tra  a c t i tu d  
sobre  los negocios de i vecino im ­
perio  africano , c la ro  es que n u n ­
ca fuimos partid a rio »  d e  l a  p o l í t i ­
ca que e l señor Diosdado v en ía  
d esa rro llan d o  e n  .Marruecos y  qne 
supimos co m b a tir  enórg icam ente  
siem pre  qn e  las c ircunstancias 
ofrec ían  m o tivo  p a ra  ello ; pero 
u n a  vez re lev ad o  d e  aque l im por­
t a n te  puesto , no  es cosa que v a y a ­
mos á aeguir e l  s is tem a de  h acer 
leña  de l á rbo l eaido. C uando el 
señor m in is tro  de  E stado  h a  o b ra ­
do en  los tó rm inos qu e  acaba  de 
hacerlo , razones poderosas le  h a ­
b rá n  im pulsado  á  a d o p ta r  t a l  r e ­
solución y esto  nos b as ta  p a ra  que 
quedem os satisfechos.

E s in d u d ab le  q u e  la  p o lít ic a  es­
pañ o la  e n  A fr ic a  debe  a d o p ta r  
o tro s  rum bos d is tin to s  de  los que 
hasta  h o ra  han  serv ido  de pad rón . 
N o h acer n a d a  ó d e ja r  las cosas 
e n treg ad as  a l  fa ta lism o m usu l­
m án , p u d o  e s ta r  b ien  cuando no 
se conocían las ten d en c ias  d om i­
n an tes , q u e  h o y im p u laan  á varios 
gobiernos de  E u ro p a ; pe ro  en  los 
m om entos p resen tes  debe  m a n te ­
n e r  E sp añ a  en  T á n g e r  u n  r e p r e ­
se n ta n te  q u e , am p arad o r  de  las  
g randes in ic ia tiv as , co m p ré n d a la  
nebulosa p o lítica  m arro q u í y  con 
la  d ign idad  p ro p ia  de nuestros  a n ­
t ig ü es  t í tu lo s  y  derechos, sepa 
conservar á la  a l t u r a  conven ien te  
n u e s tro  c réd ito , n u es tro  p restig io  
y  h a s ta  n u e s tra id e n b id a d d e  raza .

N o  se d ig a  qu e  pedim os lo  que 
p o r  periódicos tím idos qu e  no  e n ­
sanchan  e l  h o riz o n te  d e  sus m iras 
fu e ra  de  la  ó rb i ta  da  sn p a rtid o , 
eso q o e  h a  dado  e n  llam arse  p o ­
l í t ic a  de  a v e n tu ra s . Pedim os los 
mismos ideales qu e  ya se m anifes 
t a r e n  euando  a n te r io rm e n te  fué 
m im s tro  d e  E s ta d o  e l m arqués de  
la  V ega de A rm ijo . Recordam os 
p e rfe c ta m e n te  qu e  en tonces se 
t r a t ó  da c u m p lim e n ta r  en  to d as  
sus p a r te s  e l tra b a d o d e  W ad-R ás, 
y  si los hechos no m archaron  a d e ­
la n te  fué por c u lp a  de esos cam ­
bios de gobierno qu e  por lo  com ún 
son ta n  funestos e n t r e  nosotros.

D esde en tonces acá hem os e s ­
ta d o  v ieudo  im pasib le ! las opera ­
ciones d ip lom áticas de  o tros r e ­
p re se n ta n te s  e x tra n je ro s , t r a b a ­
ja n d o  en  fav o r de  sus re sp ec tivas  
nacionalidades, m ie n tra s  ios in te ­
reses  españoles h a n  quedado p a ­
ra lizados, por no dec ir o lvidados, 
s in  p en sa r más qu e  e n  n u es tras  
luchas in te rio res , y  s in  cu idarse  
p a r a  n ad a  de  n u es tro  destino  en  
la  costa s e p te n tr io n a l  y  occiden­
t a l  de A frica .

. í ío y . p o r  lo  v is to , v ariam os de 
s istem a, y  estam os en  e l  caso de  
a p la u d ir lo ,  sea  e l  que sea. Con la  •

desaparic ión  d e l señor Diosdado 
sobra  p a ra  com prender q u e  se as­
p ira  á  reconq u is ta r  n u e s tra  a n t i ­
g u a  p rep o n d e ran c ia . N o  es p re ­
ciso a p e la r  á  los ex trem o s de 
fuerza, ú n ica  razón  á  que los m a­
rroquíes se som eten : es suficiente 
u n  poco de  en e rg ía  por n u e s tra  
parbe p a ra  reco b ra r  lo  que nos 
corresponde.

S iendo 'inúb il un  establecim ien- 
bo español e n  la  pesquería  d e  S a n ­
t a  C ruz de M ar P eq u eñ a , e l  m i­
n is tro  de  E stado  p uede  proceder 
por medio d e l  nuevo  re p re se n ­
t a n te  á so lic ita r  la  p e rm u ta  de 
qne ta n to  se h a  ocupado la  p re n ­
sa tom ando e n  e l cabo de  A gua el 
eq u iv a len te  á aque llos  berribo- 
rios.

No creem os qu e  sea f a l t a r  s  los 
tra tad o s  p e d ir  p a ra  la  seg u rid ad  
de la  p laza  de A lhucem as la  pose­
sión de l M orro q u e  dom ina la  e n ­
t r a d a  de  a q u e lla  fortificación, así 
como las de la s  an tig u as  to rres  de 
V élez en  e l  P eñón  de la  G om era. 
L ug ares  son estos q u e  nos p e r te -  
necie.-on y  qu e  hoy d eben  más que 
n u n ca  e s ta r  ennuesb ro  poder, des­
de  que o tra s  p re tensiones ex trañ as  
t ra b a n  de  m onopolizarse en  b e n e ­
ficio las 210 exp lo tad as  riq u ezas  
de M arruecos.

R epetim os que ignoram os e l 
pensam ien to  d e l  señor m arqués 
de  la  V ega de  A rm ijo ; pero  si se 
qu iero  q u e  p a ra  u n  d ía  dado, 
qu e  acaso no es tá  le jano , t e n g a ­
mos g a ra n tiz a d a s  l a  seg u rid ad  de 
n a e s tra s  p lazas d e l  l i to ra l ,  es p r e ­
ciso, es ind isp en sab le  ob ra r  en  e l 
sen tido  que acabam os de  in d ica r .

N o sabemos s i e l señor D iosda­
do h a  sido u n  obstáculo  p a ra  rea li ­
za r  es tás  bases fu n d am en ta le s  que 
afirm annuesbros derechos en  A fr i ­
ca; pero , de  u n  modo ó de obro, 
la  necesidad m ás im periosa  que 
la le y  im pone á  E sp añ a  el deber de 
a seg u ra r en  M arruecos la s  conce­
siones que dejam os ap u n tad as .

La c r is is  de la  p rod u ec ión .

P o r dos conceptos, dice u n  ira -  
po rtanbe  d ia rio  barce lonés, está 
hoy la  p roducción nacional p ro ­
fund am en te  preocupada.

N o puede p la n te a rse  cuestión 
a lg u n a  q u e  á nuestros  in tereses 
m ateria les afec te , que no v a y a  e n ­
v u e lto  e n  e lla  e l n o m b re  de A m é­
rica .

P a ra  Buenos A irea y  C h ile  y  
U ru g u ay  y  bodas las repúb licas 
sud-am ericanas, sa len  á  d ia rio , de 
todos los confines d e  E sp a ñ a , m i ­
l la re s  de fam ilias y  b raceros, á 
quienes el h am b re  em pu ja , lejos 
de la  p a t r ia ,  e n  busca  de  u n  p e ­
dazo de  p a n  q u e  a q u í  v a  siendo 
cada d ía  m ás d if íc il  g a n a r  h o n ra ­
d am en te .

E sto , que h a  tom ado c a rá c te r  
epidém ico, lo  sabe e l G obierno, lo 
sabem os todos; se h a  d enunciado  
en  todos los tonos, lo  mismo e n  e l 
lib ro , qu e  en  la  t r ib u n a ,  que en  
e l  periódico.

Todos pedim os rem edios, todos 
deseamos que t a l  es tado  d e  cosas 
acabe a n te s  de  v e r  á  la  p a t r ia  
a r ru in a d a ,  em pobrecida, d e sh o n ­
r a d a  y  d e s ie r ta ;  p o rq u e  aberra  
esa p o te n te  em igrac ión  que nos 
ro b a  brazos á m illa re s , coa los 
que ta n to  pod ría  y  d eb ería  p ro ­
ducirse  en  España.

Se ab ren  inform aciones, y  éstas 
ponen  de  m anifiesto  el cáncer que 
nos corroe.

E l G obierno, llám ese com o se 
q u ie ra , lo  mismo e l  a c tu a l  qne 
los a n te r io re s  y  los qn e  le  suce ­
d a n , prom ete, y  ja m á s  pasa  de 
p rom esa  su in ic ia tiv a .

Se p iden  trabados de comercio 
con los E stados-am ericanos, los 
m ás ap ropósito  p a ra  s a ld a r  n ues­
t ro  exceso de  producción en v a ­
rios ram os, y  los trabados no v ie ­
nen .

Se p iden  fáciles y  reg u la res  co- 
m uicaciones con  C hile, U ru g u a y , 
P a rag u ay , e tc ., e tc . ,  y  á no ser 
por l a  in ic ia tiv a  p a r t ic u la r ,  que 
se expone á  la  ru in a ,  no te n d r ía ­
mos medio de  h acer l le g a r  á C hi­
le, p o r  ejem plo, n i u n a  ca ja  de 
nuestras  m ercancías, po rque  p a ra  
aq u e lla  flo rec ien te  y  r ica  re p ú b li ­
ca oo sa le  de  nuestros p u erto s  más 
que u n  v ap o r oada dos meses, y 
éste  de  b an d e ra  e x tra n je ra .

Se h a  creído, y  a ú n  rep iten  
los políticos adocenados, q u e  E s ­
p añ a  no  produce e n  condiciones 
de  com petencia  y  que es inúbil 
pensar e n  ciertos m e rc id o s  donde 
aeríamoa ir rem ed iab lem en te  v e n ­
cidos, y  :*sbo e« som plabaroente 
in exac to , pero  ¿quién se rá  capáz 
de ex ig ir  á  esos polítioos de  oficio 
que sepan que por e jem plo  los te ­
jidos de p u n to , lo mismo en  la 
l a n a  qu e  en  a lgodón no t ie n e  r i ­
va les e u  e l  m undo  en  c a lid a d  y 
b a ra tu ra ;  que los paños y  lan e ría s  
de  S a b a d e ll  y T a rra sa  com piten  
con la s  m ejores fábricas de  F r a n ­
cia  y  A lem ania ; qne la  sedería  y 
abanicos de  V a len c ia  m arch an  á 
l a  cabeza  d e  los m ejores; qu e  en 
loza, cerám ica , e tc . ,  e tc  , pode­
mos com petir  con todos?

¿Cómo es posib le que esto  lo se ­
p a n  los po líticos de  E spaña, si, 
salvci .pocas y honrosas excepcio ­
nes, n inguno  de e llos sabe lo que 
es u n  te la r ,  n i  u n  huso, ni un  lizo 
n i nada?

Y  así es tá  h a  in d u s tr ia ,  porque 
esos que todo  lo ig n o rau , son p re ­
c isam en te  los qu e  leg is lan , resu l­
tan d o  cada  le y  a n  co n tra sen tid o , 
cada t r a ta d o  de  comercio u n  cien 
piés.

-H ablarles de qu e  la  in d u s t r ia  y 
la  a g r ic u ltu ra  íenecen, es lo  m is­
mo que p red ica r  en d e s ie r to ;d e -  
cirles q u e  no h a y  medio de segu ir 
por en  t a l  cam ino de  ru in as , es 
p e rd e r  e l  tiem po.

Y  s in  em bargo , la  voz d e l  país, 
no tie n e  obro clam or.

Dos ap rec iab les  d ia rios , r e p u ­
b licano  e l  uno y  m onárquico el 
o tro , h a n  suscitado  un a  polém ica 
ace rca  de  si es más b a ra to  e l sis­
te m a  de  gobierno  rep u b lican o  ó 
monárqviico y  re s u l ta ,  que, por 
e jem plo, en  e l ram o de  G u erra  
a h o rra ro n  ta n to ,  que hicieron 
preciso u n  e jé rc ito  de  cu a tro c ien ­
to s  m il hom bres p a ra  rem ed ia r  
las economías. E n  M arin a  n o  d i ­
gam os po rque  reg a la ro n  los m ejo­
res buques a l  e x tra n je ro .

E n  go rros  y  disfraces p a ra  los 
v o lu n ta r le s  y  en  los m ás m enudos 
desórdenes locales y  e n  e l desbro­
zo de  fe rro ca rri le s , g a s ta ro n  más 
q u e  p n ede  im p o r ta r  l a  l is ta  c iv il 
en  v e in te  años.

T am b ién  eco ao m iza rtn  l a  AÚda

; á  muchos ciudadanos e n  M onbilla, 
en  Sev illa , e n  M álaga, en  C a r ta ­
gena , en  V alen c ia , e tc ,,  e tc .

¿Quién no  recu erd a  con v e rd a ­
dero  e n c a n to  aque l o rd en , aq u e ­
l la  paz , aquellos m uaícip ios p a ­
t r ia rc a le s  cuyas cuen tas  n ad ie  ha  
podido a ju s ta r ;  aque lla  m odera ­
ción con que las tu rb as  p ro teg ían  
á  loa c iudadanos no perm itién d o ­
les s a l i r  de sus dom icilios, y  te ­
n iéndoles a l l í  los qu in ce  d ías con 
e l  a lm a  eu  u n  hilo?

N o com prendem os cómo los pue­
blos q u e  v iven  con u n a  m onarqu ía  
ban t irá n ic a  como la  a c tu a l ,  bajo 
cuyo am paro  los republicanos ce­
le b ra n  grandiosas asam bleas, de 
donde sa len  á la  g re ñ a  unos con 
o tro s , no susp iran  por vo lver á 
aquellos tiem pos v e rd ad e ram en te  
pastoriles de l g o rro  y  e l  fusil.

E l  colega m onárquico  pone fiu 
á  su a rg u m en tac ió n  con e l re c u e r ­
do de  l a  s ig u ien te  o p o rtun ís im a y  
por todo  ex trem o  gráfica segu id i­
l la ,  qu e  e n  alguuos pueblos de la  
t ie r ra  de  M aría  S a n tís im a , c a n ­
tab an  a l  v e r  aq u e lla s  p a r t id a s  de 
repub licanos tra sh u m a n te s  que 
o irc tilabau  p a ra  a se g u ra r  e l  o rden  
y q u e  decía:

Los del gorro enoarnado 
van por ahí, 
para vivir á gusto 
sobre el país, 
y  así se ahorra, 
porqne no van de gorro 
que van de gorra.

E n  los c írculos po líticos con­
t in ú a  com entándose muoho la  ac ­
t i tu d  in tra n s ig e n te  en  qu e  re su l­
t a  colocado e l  señor m in is tro  de 
l a  G u e rra , pues ai b ien  no  se n ie­
ga  á  h acer econom ías en su d e ­
p a r ta m e n to , 90 n iega re s u e l ta ­
m en te  á  re b a ja r  la  c ifra  d e l  c o n ­
t in g e n te  de l e jé rc ito  ac tiv o .

H ay  en es te  punto , según  La. 
R egencia , a lg n n a  inconsecuencia  
e n  e l g e n e ra l  C hinch illa , porque 
afiliado se h a lla b a  a l  g ru p o  d o -  
m in g u is ta  cuando  e l  g e n e ra l Ló­
pez  D om ínguez, e n  e l discurso 
q u e  d ir ig ió  á sus am igos e l  2 de  
M ayo a n te r io r ,  ae dec la ró  p a r t i ­
d a rio  de  esa reducción, y  aqué l n i 
se opuso á lo qu e  v ino  á  c o n s ti tu ir  
p a r te  de l p ro g ra m a  de  ese g ru p o , 
n i  s iqu ie ra  creyó necesario sa lv a r  
su  vo to .

Se decía, adem ás, que s i r e a l ­
m en te  e l  g en era l C h in ch illa  j u z ­
gaba  a n t ip a tr ió t ic a  la  reducción  
d e l e jérc ito , no debió  perm an ecer 
e n  e l G ab ine te  u n  solo m om ento  
después de  o ir  las  te rm in a n te slespu
lée la raciones que hizo el señor 

S ag as ta  en  e l Congreso.
Y , por ú ltim o , se a ñ a d ía  que 

esa declaración  d e l  g en era l C h in ­
ch illa  colocaba e u  un  compromiso 
a l  p re s id en te  d e l Consejo, pues 
ai no la to le ran c ia  t ien e  que p ro ­
vocar n n a  orísis, y  si pasa  por 
e lla , ev idencia  que sus pa lab ras  
a n te  la  C ám ara  fueron  u n a  m era  
h ab ilidad , y  q ueda  m o ra lm en te  
som etido a l  m in is tro  de  la  G u e ­
r ra ,

E u  cu an to  a l  señor m iu is tro  de 
H acienda , i a  o p in ión  g en era l es 
que no debe ceder, po rque  un  
hom bre de su re sp e tab ilid ad  no 
a c e p ta  u u a  c a r te r a  de  t a n to  com ­
promiso, ju g án d o se  su p restig io , 
p a ra  e s ta r  som etido á la s  g en ia ­
lidades de  sus com pañeros d e  G a ­
b inete .

E m piezan  á  d ib u ja rse  en  e l  h o ­
rizo n te  d e  la  s ituac ión  c ie rto s  ce ­
la je s  precnraores de  tem p es tad  
próx im a.

N o es e l  m enos e locuen te  e l 
que un  d ia rio  m in is te r ia l  caiga 
ah o ra  ea  la  c u e n ta  do que desde 
hace a lgunos años la  p o lít ic a  de 
n u es tro  paía g ira  en un c írcu lo  
vicioso, del cu a l no h a  sabido sa ­
l i r  n io g ú n  gobierno . Todos, dice, 
inscriben  en  su p ro g ra m a  s in n ú ­
m ero  de  reform as, pe ro  todos ta m ­
b ién  v iv en  en  la  inacción , p re te x ­
tando  que esas reform as ex igen  
m adurez  y  tiem po  que n u nca  l le g a .

Los partidos en  la  oposición 
c lam an  porqne desaparezca la  in ­
m o ra lid ad , porque se h a g an  eco­
nom ías, po rque  se reo rg an ice  la  
A dm in is trac ión , y  de  vez en  cuan ­
do co n tra  las in fin itas co rru p te las  
que nos hacen  se r  el pueblo  peor 
gobernado  y  adm in is trado  d e l 
m undo , y, siu  em bargo , cuando 
lleg an  a l  poder no  rea lizan  n i 
u n a  sola d e  las mejoras.

Los pueblos p iden  g randes re ­
b a jas  en  la  tr ib u ta c ió n  y  censu­
ra n  lo  excesivo del p resupuesto  
de  gastos, pero, según e l c itado  
d ia rio  m in is te ria l p ie rd en  e l t ie m ­
po porque ¡confesión preciosal los 
que e s tán  llam ados á  sup rim ir  
gastos supérflaos, no saben  ó no 
qu ie ren  resis tir  las imposiciones 
a u n  á  riesgo de sacrificar u n a  c a r ­
te ra .

C uando la  p ren sa  m in is te r ia l  
d ice eso, sus razones ten d rá .

TEATROS.

E spañol.—Hoy tendrá Ingar en este 
teatro el estreno del drama del insigne 
Echegaray, titulado Mananiial que no se 
agola, al que so le ha dado el siguiente 
reparto; Sofía, Srta. Calderón; Julia, 
srta. Guillén de Rivellea; don Anselmo, 
señor Vico; Ramiro, señor Calve (don 
Ricardo): don Gaspar, señor Donato J i ­
ménez; Juan, sefior Perrin (don .Anto­
nio); don Leandro, señor Sánchez; orla­
dos, señores Moreno, Perrin (D. P.) y 
Raíz.

ZáRZOELA.—La empresa de este tea­
tro, para poder cumplir los compromisos 
adquiridos con los autores y oan el p ú ­
blico que la favorecen, se ve en la nece­
sidad de retirar por ahora, la popularísi- 
ma zarzuela Certamen nacional.

Seguidamente tendrán lugar loa es­
trenes de las obras nuevas L os P rim a­
veras, Las B . B . B ., L a  fotografía, 
¡Angelito! y ¡Buñuelos'....

— Muy pronto se pondrá en escena en 
uno de loa principales teatros de esta ca­
pital ana obra lirioo-dramática en un 
acto y tres onadros, denominada E l  
submariuo Peral

Parece que el libreto ea del director 
de la J?et/2s/« d* Beneficencia y la m ú­
sioa original del conocido maestro den 
Jesús Muñoz.

—En loa viernes de Cuaresma habrá 
este afio tres sesiones de música clásioa 
en el Salón Romero, siendo la primera el 
1S de este mes.

Los artistas encargados de darlas sen 
los señores Tragó, Arbós, Rubio, Urm - 
tia y Galvez, Nueve obras, en estas tres 
sesiones, serán nuevas para el públioo. 
Figuran entre ellas un quinteto de piano 
y cnerda de Brahms, la gran sonata de 
piano y víolin de Raff, una de piano y 
violoncello do Beethoven, y el célebre 
cuarteto en sib de este famoso maestro.

Ea una buena notioia que nos apresura 
mos á dar á los aficionados.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS OFICIALES.

La Gaceta de hoy oontiene, entre 
otras, tas siguientes disposiciones:

Presidencia.—Reales órdenes nom­
brando vocales do la Comisión para la 
información sobre la crisis agrícola y 
pecuaria i  don Luis de la Escosura, al 
conde de San Bernardo, i  don Redro 
Moreno Rodríguez y ó don Gumersindo 
de Azoárate.

Hacienda.—Real deoreto medifioando 
varias diaposioioncs de las ordenauzas de 
Aduanas,

—Otre nombrando jefe de administra- 
oión de primera clase á dou Federico 
Bas.

Vlíram ar,—Real decreto autorizando 
al ministro para adquirir un edificio de 
palastro oon destino á iglesia en Santa 
Isabel (Fernando Póo).

Fomento.—Real deoreto admitiendo 
la dimisión á don Emilio Nieto del car­
go de director general de Instrueoión 
pública, y nombrando eu sn lugar á don 
Vicente de Santamaría de Paredes.

NOTICIAS GENERALES

ferrocarril de Villena no puede ser más 
afliotiva.

Baste decir qne aotes de llegar las 
meroanoías á su destino, se expiden tele­
gramas á los jefes de las estaciones para 
qne solioiten de los consignatarios el pago 
del transporte.

A ios empleados no se les paga haoe 
meses, á pesar de qne loa sueldos del 
personal no importan más que unas
12.000 pesetas al mes y diariamente se 
recaudan de 700 á SCO.

Dice E l Industrial, de Jaén, qne se 
ha incautado la Haoienda del estableci­
miento balneario de Marmolejo.

Posible es que eo la sesión quo ayer 
celebró el Ayuntamiento de San Sebas­
tián se tratase de la probable visita de 
la Regente á aquella ciudad y de los pre­
parativos que haya que haoer, no siendo 
aventurado suponer que se piense en 
ofreeer albergue á dofia Cristina en la 
casa municipal.

Ha llegado á Madrid el gobernador de 
Santander sefior Martes.

B 4  C R I M K N  DH C A H A B A N C H E I . .

E n libertad.

Loa quinquilleros José Gómez de la 
Cruz y Natalio Serrano han sido puestos 
en libertad, por no aparecer cargos con - 
oretos en contra de les mismos.

A estas horas se encuentran loa buho, 
ñeros en otra feria de esta provinoia, 
ejerciendo tranquilamente su indastria.

Gómez de la Cruz estuvo antes de sa­
lir de Madrid en un comercio de ia calle 
de Preciados para baoer efectivo el pago 
de varios génteos que había adquirido 
enaquella tienda.

El pobre hombre lloraba oomo un ni- 
Qo, lamentándose de lo que había sufri­
do los últimos días al verse acusado in- 
justamente, lo mismo que su hijastro Na- i 
talio.

En dicho oomcroio pagó 215 pesetas 
de lss ventas heobas en Tendilla, y qne, 
per cierto, le habían remitido unoa ami­
gos, á cuyo cuidado dejó U pequefia in ■ 
dustria cuando la Guardia civil les de­
tuvo repentinamente.

A las preguntas que lea ha heoho el 
juez, cumpliendo su misión, y luego otras 
personas, tratando de adquirir noticias 
sobre este misterioso orimen, han res­
pondido que por su parte nada saben, 
y que atribuyen el haberse visto envuel­
tos en el proceso á una vil é innoble ven­
ganza.

Recordarán los lectores que un hijo 
de Gómez do la Cruz, en rifia con otro 
vecino le oausó la muerte, ouyo delito 
purga en el correcoinnal de Valencia; 
pues bien, el quinquillero ha diobo al 
juez que el enemigo suyo (que citó) uni* 
do por ciertos vínculos á aquella victi­
ma, debe ser el autor de la denuncia 
anónima, que, despistando al juzgado, le 
ha envuelto en esta cansa,

Gómez de la Cruz y su familia han 
tomado la resolución do mudarse á otro 
barrio de la poblaoión.

Em ilio Alvarez.

El camarero de café y vendedor de 
churros en la calle de Toledo, Emilio 
Alvarez (a) Patachula, ha aparecido.

Ayer se presentó en el Gobierno civil 
el duefio de la churrería diciendo que el 
joven que se buscaba había eatado en su 
casa hace dos días.

Con esto vuelve el prooeso al estado 
de oscuridad que tenía antes.

Un pariente dal dueño dol Parador de 
San Fernando se presentó anoche en 
nuestra redacción y nos manifestó no 
recuerda haber tenido en su estableoi- 
miento al joven Emilio Alvarez en con­
cepto de dependiente; es máa, que no le 
•onoce.

Ha hecho dimisión el inspector jefe 
de vigilancia de Zaragoza don José Ar - 
nal.

Anteayer estuvo en San Sebastián de 
paso para Madrid el arquitecto inglés 
M. Woruum, que trae ya terminado el 
proyeoto de uua casa de oampo, estilo in­
glés, que intenta edifioar en el Antiguo la 
Reina Regente y á quien se lo va á pre­
sentar á su llegada á esta corte.

Ayer, á laa tres de la tarde, falleció 
en Madrid á la avanzada edad de 73 
años, el antigao redactor de L a  Epoca, 
don Diego Bravo y Destouot.

DíooEí Correo que un alto funcio­
nario de Palacio saldrá en breve para 
Biarritz, portador de una carta autógra­
fa de la Reina Cristina para la reina 
Victoria.

Hoy saldrá de Gibraltar la escuadra 
del Canal para navegar por la oosta de 
Espafia

El día 18 regresará á aquella plaza, 
partiendo el 25 para Inglaterra.

El general Cassola y su sefiora, que 
se encuentran en una finca de recreo de 
la provincia do Albacete, llegarán á Mur 
cia dentro de unes días.

£I fiscal de la Audiencia de Valencia 
considera terminado ei sumario del orí 
mee de la oalle de Don Ventura, y en 
breve firmará el juez el correspondiente 
auto.

Al atravesar la vía anoche on la esta­
ción de Castillejo, fné cogido por un 
vagón el oficial del ambulante de Madrid 
á Toledo, don Práxedes Fernández, que­
dando muerto.

Se ha verificado un sorteo entre los 
batallones de cazadores de guarnición 
en Vitoria para ir á relevar al destacado 
«n ürduña, habiéndole correspondido al 
de Llorena.

Según vemos en E l  Graduador, de 
Alicante, la situación en que se halla el

La Gaceta de ayer publica el estado, 
tristemente curioso, de las desgracias 
oourridas en las minas de la Península 
durante 1887 88. En un afio se han re ­
gistrado 142 muertos, 287 heridos gra­
ves y 1.911 leves; total 2.340 vítimaa de 
accidentes desgraciados.

La cifra es verdaderamente asombrosa 
y máa aún al hacer algnnas observaoio- 
nes. Una proviniña, la de Soria, registra 
Bolamente dos heridos; pero si. se tieoe 
eo cuenta quo toda la población minora 
de esa provinciase reduce á siete obreros, 
resulta que afectaron las desgracias casi 
á la tercera parte del total. Casi en igual 
proporción se hallan las de Gerona y Pa­
lenoia En la de Ciudad Real no resulta 
ningún muerto; pero, en cambio, hay 
547 heridos, cerca de dos diarios. En la 
de Huelva 356 entre muertos y heridos, 
una víotima por día.

En Febrero último, según datos ofi oia 
les, fallecieron en Madrid de difteria 53 
personas, 12 meaoresde 3 años de edad, 
23 da 3 á 6 afios, 15 de 6 á 13, y tres 
de 13 á 20. Fueron ocho iloini.dones 
menos que en el mes anterior de la en­
fermedad ya expresada. Bn el distrito 
del Oongreso es donde no hube más que 
uoa sola defundón de difteria. Eo el de 
la Latina 2,1o mismo que en ol del Cea 
tro; 3 en el dol Hespido, 4 en cl de Pa - 
lado; 5 en el de la Inclusa; 6 en el de 
ia Universidad; 7 sn el de la Audiencia; 
también 7 en el de Bnenavista, y en el 
del Hospital 16.

Las comisiones del Sonado sobre los 
proyectos de ley disponiendo que cuando 
se termine la coustruccióo naval sé eleve 
la partida 230 del Arancel, y concedien­
do primas á ¡as construcciones navales 
nacionales, so reunieron ayer tarde con 
el sefior ministro de .Marina, quedando 
acordados tedos los puntos, salvo uno, 
que ba de cenaultarae con el sefior mi­
nistro de Haoienda.

Telegrafían de Bilbao haberse amoti­
nado ayer tarde las cigarreras de aquella 
fábrica de tabacos.

Bl motín tuvo por origen el haberse 
repartido hace unoa días papel estrecho, 
negándose á trabajar las operarlas por

haoorse difícil el liado y perjudicarse no­
tablemente en BU jornal.

La intervención de la autoridad evitó 
que el motín tomase mayores proporcio- 
nes.

No ss tienen notidas de desgracias ni 
de destrozos en los talleres.

Se indioa para el mando del oafionero 
Eulalia  al teniente de navio de primera 
clase don Fedoriso Ardois.

No es cisrto que Antonio Gálvsz y tos 
promovedores de la última insurrección 
do Cartagena hayan pedido acogerse á 
indulto.

La escuadra de inatruoolón ha redbido 
orden de trasladarse á Cádiz, haciendo 
escala en Almería y Málaga.

La direooión general del Tesoro y la 
de Correos, telégrafos y faros de Portu­
gal, utilizando la facultad que las conce­
de el art. 2.' del reglamento para la eje­
cución del convenio de 2 do Julio de 
1886, que estableoíó el oambio de fon­
dos por medio de vales 6 libranzas entre 
los dos países, han acordado que, á par ■ 
tir del 16 del actual, en que volverán i  
admitirse imposiciones en Bspafia sobre 
Portugal, y hasta nueva disposición, la 
tarifa ó oambio para la oonversióu de la 
moneda portuguesa en moneda espafiola 
y viceversa, se fija en 175 reis por pese­
ta, así para *as cantidades á cobrar de 
¡08 depositarios 6 imponentes oomo para 
la emisión áe vales ó libranzas.

En Conseja de Gobieroode la Mari­
na, en SU reunión de ayer tarde, resolvió 
pasar al acuerdo del de ministros el ex - 
podiente relativo á la ooostruodón de las 
máquinas para ios eruoeroa torpederos 
tipo Tallerie.

Los oonaejeros señores Romera Girón 
y Cafiamaque opinan se adjudique el ser­
vicio á la casa Heredia, de Málaga, que 
ofrece entregar las máquinas en menos 
tiempo que la casa Portilla, de Sevilla, 
á favor de ouya proposidón de preciomás 
reduddo, emiten dictamen loa demás con­
sejeros, ó sean loa pertenecientes á la 
Armada.

También se ha adjudicado á la fábrica 
Nordemfeld, do Palaenda, laosostiuoción 
de los cafioncs de tiro rápido para los 
meuoionados bzroos.

En el ministeriro de Marina se reoibió 
ayer la bandera da combate que el cuer­
po administrativo de la Armada regalaal 
crucero M arqués de la Ensenada, que 
recuerda al intendente de marina y minis­
tro universal de glorioso nombre.

Mide esta eusefia de la patria 11 me - 
tros de longitud por ouatre de anchura.

Ayer fueron redbides por S. M, la 
Reina Regente el gobernador y el aecre- 
tarie del Banco de España.

Bl señor Albacete, oampHendo un 
acuerdo del Banoo, tuvo la honra de en - 
tregar á la augusta señora nu ejemplar 
de la última .Memoria presentada pur 
aquel estableeimíento de crédito.

Repuesta del ligero constipado que 
sufría S. M. la Reina Regente, salió de 
paseo ayer tarde acompafiada de la con­
desa do París.

Ayer se celebró en Alioante, oomo en 
años anteriores, la procesión cívica para 
honrar la mennoria de los fusilados ec 
1844.

£1 Ayuntamiento distribuyó limosnas 
álos pobres.

Dicen de Irún que habieodo manifes­
tado la reina de Inglaterra deseos de co­
nocer las costumbres del país, ee ha or­
ganizado un gran partido de pelota, que 
se verificará el martes de la próxima se - 
mana, y en el que tomarán parte los más 
afamados júgadores.

En Falces han aparecido dos pasqui - 
ues iguales, uno junto á una aguardente­
ría y otro ceroa de una taberna, que, co­
piados á la letra, dicen así:

<Para la paz y tranquilidad del pueblo 
desearíamos se quitasen las roturas y se 
cobre inmediatamente lo que se gasté en 
en los deslindes, qoe son 300 duros, por 
causa de los roturadores; esperamos ju s ­
ticia, y ai no, la tomaremos per nuestra 
mano, y Iviva el puoblo|—Yo.>

falleciendo «I infeliz á los pooos mo­
mentos,

El agresor, Eulogio Fernández San 
Julián, huyó y no ha sido habido, aun­
que se le sigue la pista.

Refiere un periódioo de)Málaga, que 
estando celebrándose un matrimonio en 
la isla do Hierro, observó el sacerdote 
que ta novia daba la mano á uno de los 
convidados, oa vez de hacerlo á su pro­
metido, y que al advertirla de la equivo- 
oadóo, manifestó ser aquel que deseaba 
por esposo.

Puede suponerse el estupor de los que 
tan extraño caso preseoiaron.

De la oarcel correccional de Oarmona 
se ha fugado un preso, por cuyo motivo 
ha sido suspendido de empleo y sueldo 
el alcaide do dicho eatabledmieuto.

Hace pocos días fué robada una ermi­
ta, situada á oorta distancia de Alcudia 
(Valencia), llevándose los ladrones dos 
lámparas ds oobre plateado y un cáliz 
del mismo metal.

Se ha Hoioidado un Cáceres la mujer 
de un raoiinere, desesperada por haberlo 
tocado la suerte de soldado á un hijo 
suyo.

Dioe un periódico de París que «1 
emperador de Austria, siguiendo el con­
seje de loa médicos que le asisten, em­
prenderá en breve un viaje para aten­
der al restablecimiento de su salud. 

Guardará el más riguroso incógnito y 
cuando esté fuera del territorio austría­
co, ios periódicos ofieiosos recibirán lacón- 
signa de publicar una notioia diciendo 
que el emperador se halla en una de laa 
residencias imperiales

Nada se sabe aoeica de las poblado- 
aes que se propone visitar el emperador 
Francisco José, paro se asegura que des­
pués de celebrar uoa eatrevista oon
S. M. la Reina Regente de Espafia, 
atravesará el territorio francés para d i­
rigirse á Inglaterra.

No pasarán de tres las personas que 
le aoompaúen; un secretarlb y dos ayu­
das de cámara,

Repetimos que el emperador se propo­
ne guardar ei más riguroso incógnito, y 
hemos de afiadir que llegará al extremo 
do quo de su paso por Francia é Ingla­
terra nadie tendrá tai vez notioia más 
que el príncipe de Gales y el oonde de 
Eym, embajador de Austria en Lóndres.

Uo amigo entnsiasta de Peral está ha­
ciendo un extracto de todas las cartas, 
telegramas y mensajes recibidos por el 
ilustre inventor durante eatos últimos 
meses, con objcoto de darlo á U publioi • 
dad.

Este trabajo ha de llamar poderosíai- 
mámente la atención por desoonecerse 
la inmensa mayoría de tales documentos 
entre los cuales los hay de grande im- 
poitanda.

Para la fiesta que se celebrará en Bar­
oelona, con objeto de entregar al laurea­
do poeta don Federico Soler la meda­
lla de oro conmemorativa del premio que 
le otorgó la Academia española por sn 
dtama B atalla  de reinas, ha escrito el 
distinguido poeta catalán don Apeles 
Mestres, un coro titulado «La primave­
ra», cuya música ha compuesto doña 
Aurea Rosa Clavé de Ferrer, hija del 
eminente músico poeta fundador de los 
coros euterpenses.

La referida composidón, escrita ex­
presamente para estrenarse en dicho 
acto, será cantada por un numeroso coto.

Se ha fugado de Vendrell, ignorándose 
BU paradero, don Ramón Raldría, del co­
mercio de aquella villa, cenando Us 
puertas de su estableeimionto y dejando 
varios descubiertos.

En Puigcerdá ha perecido arrollado 
por la carreta qne guiaba un hombre.

La primera mujer de este infeliz mu­
rió ahogoda en el río Segre; la segunda 
falleció loea haoe pooas semanas, y un 
hermano qne tenia murió destrozado por 
una descarga de artillería.

En las inmediaciones de Guirguillano 
(Navarra) fné herido de un tiro el veci­
no de dioha localidad Aaeosio Moleros,

Trátase de celebrar eu Barcelona un 
meeting organizado por ei «Núo'w re- 
públicano italiano Mazziní,» de aquella 
dudad, en pro de la paz y fraternidad de 
los pueblos, á semejanza de los celebra­
dos eo las principales ciudades de Italia.

N O T IC IA S  PO L ÍT IC A S

Es probable qne el señor Romero Ro­
bledo retrase hasta el 20 ó 2 1 del corrien­
te su vuelta á Madrid, á co ser quo los 
debates parlamentarios reclamen antes su 
presencia en la corte.

iosistenoia de rumores de crisis, ocasio-’ 
nada, según los que oreen en ella, ó que» 
por lo menos, la anhelan, en la diíerend» 
de criterio entre loa sefiores Ghinohilla y 
González respeoto i  las economías quo 
hau de hacerse en el ramo de Guerrra.

Negar que estas diferencias de crite­
rio existen, no puede hacerse, porque 
todo el que se ooupa de política las co­
nocen; pero tampooopuede afirmarse qua 
sean ó que puedan ser origen de la cri­
sis.

Ambos ministros, animados de los me­
jores deseos, están de acuerdo en un 
punto: en que se han de baoer todas laa 
economias posibles. En lo quo difierou 
es en algunos de loa servicios en que se 
han de hacer economías, pues en tanto 
que el ministro de Hacienda croe que no 
puede hacerse economías importantes ai 
no se rebaja el contigente aetiro del 
ejército, el ministro ds la Guerra entien­
de que las necesidades del servicio im­
piden que se rebaje un solo soldado del 
oontigente activo.

Por lo demás, el general Chiaohiila, 
animado de las mejores intenciones, tra­
baja activamente y celebra aaoferenoiaa 
oon los directores de las armas para re­
ducir los gastos en todo cuanto sea posi­
ble, por lo oual no es probable que las 
diferenoiaa de oriterio entre ambos mi­
nistros l eguen á originar una oríais, 
puesto que ambos trabajan para llegar 
al mejor acuerdo respecto d« los dospun- 
tos principales de la cuestión: el haoer 
todas las economías posibles sin desor-* 
ganizar ni perjudicar los servicios.

Desde el último Consejo de ministros 
viene hablándose eon mayer ó menor

Q La sefiorita de Villacampahaentregado 
al diputado de la minoría republicana 
señor Pedregal, oon objeto de que éste 
á su vez la entregue al presidente del 
Consejo de ministros, una solioitud pa­
ra que ae la permita trasladar á la Pe- 
ninsula los restos, de su infortunado pa­
dre.

Se sigue afirmando que ha presentado 
la dimisión de su oargo el señor Baró, 
director de BcneficeDcia, Pero aún no se 
ha confirmado esta noticia oficialmente.

Hoy ha tomado posesión de la direo- 
oióo general de Instrucción pública el 
nuevo director, sefior Santamaría de Pa­
redes.

Ayer tarda celebraron una larga con­
ferencia en el ministerio el Nuncio de su 
Santidad y el ministro de Graoia y 

Jusficin,
Parece qne en esta oonferencia se ha 

tratada de asuntos del clero relacionados 
con Us economías qne se piensa intro­
ducir en el presupuesto de Grada i  Ju s ­
ticia.

Bn el próximo debate aobre el Código 
civil que ha ds empezar en el Congreso, 
intervendrá la minoría rapnblioana ooa- 
licionista, haciéndolo oon gran amplitud.

Bl obispo da Mondoüedo, electo arzo- 
bUpo de Santiago do tluba, hizo ayer 
sus visitas de despedida á loa scfioret 
prosid-nte del Consejo y ministro di 
Ultramar.

Los diputados de la fraedón romerista 
se proponen discutir ampliamente ol pro­
yecto de sufragio, muy especialmente en 
la parto que se refiere á procedimientos 
eleot orales.

Por el señor Sagasta fué recibida ayer 
tarde en la presidencia una oom'sióa de 
diputados de las provincias Vascas. Sus 
pretensiones de favorecer á la industria 
armera do aqaella provincia que en la 
actualidad atraviesa nna crisis por falta 
de veata de sus productos, les ba hecho 
interesar al sefior Sagasta por la conve­
niencia de establecer un mercado en Me- 
lilla de estas armas.

También se proponen estos diputados 
pedir al Congreso que de las cantidades 
presupuestadas para la oompra de armas 
para el ejéroitose destinen 500 ó 600.000 
pesetas para sar empleadas en fusiles de 
las fábricas de aquel pais.

Aseguran á L a  Correspondencia la 
practicabilidad de una reorganización de 
las reservas que producirá una economía 
de 61.920 pesetas por gratificaciones de 
172 tenientes y 251.880 por supresión 
de 560 tenientes (tres por zona) y por la 
reunión en una sola oficina ds las de los 
batallones reserva y depósito.
¿)Hoy cuesta oada uno de los batallones 
de reserva 2.706 pesetas y cada uao de 
los depósitos 1.474. Formando oon cada 
dos de eatos batallones un regimiento, y 
amortizando cinco tenientes por zona, la 
economía es de 215 88i) pe.setas al año, 
y auu doble ó triplo si se siguiese confian­
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do á subalteroos, oomo boy so baoe, los 
oargos de oajero, habilitado y almacén de 
loa cuerpos de reserva.

Han oomparecido estos días en el ju a ­
gado de Oviedo varias personas muy oo - 
nocidas eo aquella capital, con objete de 
prestar declaración en la cansa que se 
sigua sobre falsedad de Isa firmas que fi­
guraban en laa listas de interventores, 
de laa últimas elecciones provinoialea.

Algunos de los declarantes afirmaban 
qne las que se suponían firmas suyas, 
eran falsas de toda falsedad.

Dícese que el señor ministro de Ultra­
mar va i  presentar un proyecte de ley 
de suplemento de crédito para gastos re ­
servados del Gobierao general de Cuba, 
por haberse agotado ya ¡a cantidad con­
signada cn el presupuesto del oorriente 
año económico.

El senador reformista, señor Bosch y 
Fustiguecas, se propone combatir ruda­
mente el proyecto de reformas militares. 
_ Piensa inspirarse, según nuestras no- 

tioiaí, en el criterio sustentado por el se­
fior Romero Robledo ouando impugnó ea 
el Congreso aquel proyeoto, y aun es po­
sible que acentúe más su oposición.

En el Circulo progresista de la oalle 
de Esparteros sa reunieron anoche lea 
individuos de la Junta directiva del par - 
tido sorriliista y los representantes de 
las demás fracciones republicanas, excep­
ción becba de la posibilista, para tratar 
de la suscripción á favor de la señorita 
Villacampa.

En la reunión se dibujaron doa ten­
dencias: ia una encaminada á que la sus- 
cripciÓQ fuera sólo á favor de la mencio 
nada sefiorita, y la otra conducente á que 
los beneficios de la suscripción se repar­
tiesen entre todas Iss huérfanas que se 
hallen en iguales oircunstanoias que la 
hija del ezbrigadier muerto en Melilla.

Triunfó esta última opisién, y nom 
bróse una Comisión encargada de llevar 
ú cabo el pensamiento.

La redacción de E l Qlobo remitió una 
carta á la reunión diciendo que no podía 
enviar representante á la Junta que se 
celebraba, pero que se adhería y contri - 
huiría á la suscripción que haya de 
abrirse,

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s .

Vuelve á hablarse de nuevos esfuer­
zos encaminados á resucitar la famosa 
conjunción demeorática, pero pareos que 
ahora, alacinados por la experiencia, se 
proponen sus iniciadores no encerrarla 
en loa estrechos moldes en que antes lo 
hicieron, sino darla toda U amplitud ne- 
cssaria para que quepan en su seno va - 
liosos elementos liberales que antes per- 
mauecíeroQ indiferentes ante ose movi­
miento.

Eutre los ministeriales ha producido 
•ierta alarma esta especie.

Parece exacto que ha anuncia­
do su dimisión el director de Beneflceu 
cia y Sanidad, sefior Baró, por no ha­
llarse de acuerdo oon el propósito del 
ministro de la Gobernación de que en 
los puartos en que exista médico de la
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sible i  Jaramillo y hMÍéndoIe uaa sefia 
le indicó que siguiera au ruta.

Eato era lo bastante en aquel momen­
to, Penetraron por otras calles más es­
trechas y menos concurridas hasta que 
las dos mujeres, ama y criada, penetra­
ron en la iglesia ds Nuestra Sefiora de 
la Antigua.

Los dos segnídores entraron detrás, 
Estaba el templo solitario: algunos de­

votos oraban en el fondo de las capillas, 
y nadie podía comprender lo que rapre- 
«entaba aquella doble pareja que iba á 
entregarse á otro género do devociones, 

Dofia Luz oayó de rodillas mientras 
que Mari-Pérez ya no tuvo reparo en 
acercarse á Jaramillo.

Fernán había quedado inmóvil cerca

Armada se encargue éste del servicio de 
Sanidad.

£1 sefior general Jovellar ae ha 
negado resueltamente á presidir la comi­
sión de senadores que ha de dictaminar 
acerca de las reformas militares.

El Gobierno no sabe de quián eohar 
mano, siendo para él grave contratiempo 
el acuerdo eo que están y la negativa 
qne han formulado los respeotables ge 
neralea Martínez Campes y Jovellar.

El sefior Romero Robledo, que 
se proponía regresar á Madrid el lunes 
próximo, es posible que retrase sn via­
je hasta el 20 ó 21, á no ser que recla­
men antes su presencia aqui los debates 
parlamentarios,

Ea posible que acogiendo exci­
taciones muy atendibles, el Gobierno au­
torice el establecimiento de un depósito 
de armas en Melilla ú otra población de 
Afrioa, para que el comeroio de dicho 
artícu lo se haga legalmente.

Pareoe que entre todos loa mi­
nistros no ofrecen al sefior González más 
de diez millones de economías: que hsy 
ministros que quieren que se rebajen 
principalmente los presupuestos de Gue­
rra y Marina, y que en tal situación, el 
ministro do Haoienda sufre tautas eon 
trariedades, que no sorprendería á nadie 
que anunciara la dimisión.

Del Exterior.

A última hora recibimos del extran­
jero las siguientes noticias:

Cristiania 9.— Acaban de efectuarse 
varios experimentos para la adopción del 
biciolo oon destino al ejército.

Lea velocipidistas que habían de de- 
sempefiar los cargos de conducción de 
órdenes y de carteros, llenaron su misión 
aaiisfactoriameateen estas pruebas á pe - 
sar de lo montafioso que es el pais donde 
estas se llevaron á cabo.

Fiena 9.— En la Cámara siguen los 
debates respecto del presupuesto, pero 
DO cabe duda do que será votado. Por 
otra parte, el ministro de Haoienda 
DnnaJ ewski, ha obtenido un éxito que 
nadie esperaba Los presupuestos se sal­
van por esta vez sin ningún déficit, lo 
oual no ba sucedido en Austria doade 
tiempo inmemorial.

Las notioias de Hungría hablan dol 
cansancio do loa enemtgosde Tísza, al mo 
DOS en cuanto i  las manifestacioaes p ú ­
blicas, porque en lo demás la eposición 
sigue.

P arís  9.—Asegúrase que Bismarck 
tiene la intención de desembarazarse de 
la ardua cuestión de la Aleada Lorena 
habiendo encontradola siguiente aoluoión. 
Cuando el rey de Holanda muera y el 
ducado de Luxembnrgo vuelva al duque 
de Nassau, el canciller propondrá reunir 
en un reine la Alsaoia-Lorena y nombrar 
al duque de Nassau rey de Alsacia-Lore- 
na duque de Luxemburgo. Los dos países 
serán separadamente administrados, sin 
tener de común más que el soberano. Es 
inútil afiadir que Alemania se reservaría 
íntegros ios derechos que actualmente 
tiene sobre Alsaoia-Lorena, que conti­
nuaría formando parte dcl Imperio.

Bom a  9 ,—El Papa ha ratificado su 
firme intención da proceder el 19 di a de 
Ijan José, á la consagración episcopal del

d« una pila de agua bendita, no atrevién­
dose á dar ningún paso ain que antes es 
tuviese autorizado para ello.

—Ya ves oomo he cumplido mi pala - 
bra,— dijo la diligente doncella á su 
amante. Mi sefiora, por esta vez, única y 
sin ejemplo, ha consentido en ver á tu 
sefior oon el objoto de evitarle los peli­
gros que pudieran amenazarle; eate lu­
gar DO es á propósito para nna entre­
vista, y oreo que habrás pensado acerca 
del punto donde, aunque sea por pooo 
tiempo, podamos estar oon mayor l i ­
bertad.

—Tanto be pensado en ello,—contes­
tó Jaramillo,—que sí tu sefiora no tiene 
reparo podemos encontrar una oasa se­
gura y digna donde pueda verificarse la 
entrevista quo debemos tener.

—¿Dónde, pues?
— En casa de Sara Zabulón la judía.
—¿La hija de ese célebre hebreo que 

tan buscado está en estos días por el mar 
qués ds Villena y el arzobispo de Toledo?

—La misma.
—Pero, ¿cuentas acaso con el apoyo 

de esa dama, que, según se dice, es una 
da las mujeres más hermosas que se co­
nocen?

—Ouando hago uua propcsición de 
esta naturaleza, es porque no temo ríes 
go alguno, sino que cuento oon su máa 
deoi'Jida proteoción.

— Entonces, consultará con la sefiora 
y obraremos en seguida.

Djfia Luz accedió á todo y media hora

Cardenal Bausa, nombrado Arzobispo de 
Florenoia.

Se díoe también que á fines de mes 
León X III celebrará un nuevo Consisto­
rio para crear nuevos Cardenales y pre­
conizar alganos Obispos, y entre ellos á 
varios polatoB

Washington 9.—Nótase, de algúu 
tiempo á esta parte, grande interés en la 
opinión pública en todo aquello que á la 
marioa de guerra y defensa de lae costas 
oOQcieine.

La ouestión de Samoa, ya en víaa da 
arreglo, ha dado á oenooer lo convenien­
te, por todos conceptos, que es el poder 
oentar oon una regular escuadra.

B uda Pesích 9.—Trátase de fundar 
ea esta capital una Liga de patriotas, 
semejante á la de M. Derouléde. Parece 
ser que la nacionalidad magyar está gra - 
vemente amenazada por el oalvinista 
Tísza. La juventud magyar es, por des­
gracia, muy turbulenta y propensa i  
toda clase de exageraciones, aunque 
siempre movida de generosos senti­
mientos.

P aris  9 .—En loa círculos políticos 
ha corrido la voz muy acreditada de que 
el Consejo de ministros presidido por M. 
Carnot ha levantado el destierro que pe - 
saba eobre cl duque de Aumale, el oual 
debe llegar á Paris de un momeato á 
otro, ai ya no lo ha realizado.

Hamburgo 9.—Un pelotón de mari­
neros acaba de llagar á Zanzíbar. Sus in­
dividuos han sido repartidos á oausa de 
enfermedad.

B erlín  9,—Mr. Stuebel, antiguo 
cónsul general de Alemania cn Copenha­
gue, ha salido oondireccíón á Samoa en 
donde reemplazará á Mr. Knappe, cónsul 
alemán también que acaba de ser llama- 
de por su jefe.

Boletín comerciai

L a  H orra  (Búrgos).—Pooas son las 
noticias que puedo comunicar á Y. á pe­
sar de haber transcurrido bastante tiem­
po desde mi última; los negocios de vi­
nos completamente paralizados, tanto en 
esta como en los demás, pueblos oomar- 
canos, exceptuando si sale algún carro 
para el consumo de Búrgos ó pueblos Ii - 
mítrofes; comiaionos para el extranjero, 
merodean por estos pueblos, sin hacer 
oada máa que llevar botellas para catar, 
y decir que ea caro el precio da 8 rs. en 
oste pueblo, siendo de lo mejor de este 
pais; habiendo otros ofreciécdoBelo á 6 
y 7 rs. cántara da 16 litros, lo oual no 
es suficiente para loa gastos de cultivo y 
recolección, sin contar reparos de enva­
ses, lagares y contribuciones tan grandes 
que pesan sobre los pobres labradores.

No es posible seguir en este estado, 
pues tendremos que abandonar nuestras 
fiadas, y las cultiven los gobernantes; 
áver si ellos laa hacen producir más, 
poro DO es lo mismo cobrar sueldos de 
ministro y demás, que labrar tierras y 
viñas.

E1 mercado de cereales ofrece pocas 
transacciones, primero por ser este un 
pais de corta cosecha de granos, y se­
gundo por la crbis que atravesamos tan 
falta de moneda.

Laa viflas no se podrán trabajar si no 
hay salida á los vinos, sea el que quiera

después ésta se encontraba en aquel es­
pléndido y oriental gabinete que ya co­
nocemos, al lado ds la deslumbradora 
hebrea, que la reoibió con las muestras 
del mayor afecto.

Rebeca presentó algunos dulces y re ­
frescos.

— I Ah sefioral—exclamó dofia Luz— 
perdonad que hallamos invadido vuestro 
hogar sin tener derecho para ello.

—Esta oasa—oontestó Sara—ea del 
Cahallero del Cuervo á quien veis dis 
fcazado por las oirounstancias que podéis 
comprender. Le debo muchos favores y 
croo que me honrareis con toda vuestra 
oonfianza

Era preciso despojar aquella situación 
de la especie da actitud forzosa y algún 
tanto violenta on que anos y otros se 
encontraban, y Sara, cuya viva pene­
tración la hizo comprender la realidad de 
los hechos, fué la que tomó á su oargo 
una empresa que on otraa oircuostanoias 
tancias hubiera aido bien difíciles.

Por esa atracción poderosa que im­
pele á dos naturalezas distintas á con­
fundirse en un mismo sentimiento, tanto 
doña Luz como la judia se sintieron 
atraídas mútuamentc por esa anrora de 
juventud, por recónditas afinidades del 
alma que rompen en un momento todas 
las reservas y todas las precauciones. 
Pareoian oomo ti se hubieran conocido 
de muoho tiempo atrás.

Verdad es que escuchaba la ley mis- 
teríoia de las simpatias que brotan á un

IU preoio, y Iss jornaleros pereciendo de 
hambre, osme ya se va experimentando, 
que todo el propietario ee detiene en 
gastar, ios mas por no poder, y los pocos 
restantes solo haoen las labores máa pre­
cisas.

Los preoioa de cereales sin variación 
en el mercado de Roa, es oomo sigue:

Trigo á 3S rs. laa 94 libras; oebada á 
19; centeno á 18; alubias á 56j patatas 
á 2 rs. arroba.
_ Aréyaío (Avila).—Los precios se man­

tienen firmes; las ofertas de trigo en 
partidas son varias á 41 rs y pagan á 
46; á este último precio se han vendido 
690 fanegas procedentes de rectas y la­
bradores .

Como último día de Carnaval no ha 
habido concurrencia al mercado; ha sido 
éste de muy escasas entradas, vendiéo- 
dose los cereales á los siguientes pre­
cios:

Trigo de 39‘50 á 40 rs. fanega; cen­
teno á 17; oebada á 18; algarroba á 17.

Jadrague (Guadalajara).—Poca ani­
mación en los mercados, ya sea debido al 
tiempo, ya también y maa principalmen­
te al mal estado de los negocios, es lo 
oierto que las transacciones son esoasisi- 
maa y solamente para atender á las mas 
indispensables necesidades.

Loa preoios comose verápor la si­
guiente nota son mas bien que bajos 
ruinosos para el agricultor, que no reca­
ba ni aun los intereses invertidos.

Hé aquí loa preoios que hon regidoen 
el mercad# de hoy.

Trigo á 32 ra. fanega; oebada á 20, 
con pocas existencias, lo que hace se 
mantenga este precio.

Centeno á 22; avena i  10 y 11; pata­
tas á 2'SO rs. arroba; cáñamo á SS; vino 
á 11‘50 y 12 rs. cántaro.
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solo contacto, á un solo impulso, éste se 
verificó inmediatamente entre ias dos 
hermosas damas.

—Todo lo comprendo—dijo Sara be­
sando carifiosameute el bellísimo sem­
blante de dofia Luz; —y vuelvo á repetí - 
ros que estáis en eata casa oon la misma 
libertad que si estuviérais en la vuestra. 
No 0 8  pongáis encendida. Vos amais, 
¿quién no ama en esto mundo? El amor 
es la luz que viene del cielo. Yo tam - 
bién...

Iba á continuar, pero un profundo sen 
timieuto paralizó su lengua y le hizo lan­
zar un largo y profundo suspiro.

Este lenguaje animó á dofia Luz y 
pudo entonces ernzar alganas palabras 
oon el Caballero del Cuervo acerca de 
BU presencia en Valladolid.

El objeto que me ha traído á esta oiu - 
dad, obedece á un pensamiento de in - 
menso interés para la paz del reino. Ese 
objeto ea conocido por Sara, y hé aqui la 
causa por lo que os hemos traído ó esta 
oasa. No eé si merecerá vuestra aproba­
eión lo que vamos á llevar á cabo, por 
cuanto vuestro padre está interesado en 
contra, pero mi lealtad, mi amor, mi fé, 
mis propósitos, me obligan á daros cuen­
ta de todo i  fin de que sepáis que estoy 
decidido á obrar pronto en favor de nues­
tra futura felicidad, cuanto en obse­
quio de Castilla.

—Cnalqniera que sean vuestros pensa - 
miontos,—contestó dofia Luz,—ya sa­
béis que moderan toda mi predilección.

B o la in  d e l  d i a  8 .

Contado, OO'OO.
Fin de mes. 76‘36. 
Barcelons, interior, 75‘37. 
Extco-.'. 7" 32.
París, 75*18.
Lóndres, 74*00.

Espectáculos

FUNCIONES PARA HOY

REAL.—(No hay función,!
ESPAÑOL—8 1(2,—F. 123do ab. 

—T. 3.0 imp.— Manantial que no so 
agota (estreno).—Vivir para ver.

COMEDIA.—8 1 (3 .-T. 2,*>—Sério
6.®—El cura de Loogueval.

ZARZUELA.— 8 1(2.—Exposidóa 
universal.—Certamen naoional.— Elmo- 
tín de Aranjuez.—(Segando acto.)

APOLO—8 l[2.^Elafio  pasado por 
agua. —Cádiz. — Acto 2.o — (Rondalla 
Aragonesa).— El afio pasado por agua.

LARA.— 8 1(2-—Funoión 2 4 deab. 
—6.»aérie.—T. L* imp.—Un vaso de 
agua.—Los inoonvenientes.—LosHu^s- 
notes.—Segundo aoto.

ESLAVA— 8 L 2 .—Ortografía.—  
|GI sietel—Madrid Club.—Liquidación 
general.

MARTIN,—8 1(2.—Con permiso del 
marido, —Nina.—Lucifer.—La diva.

ALHAMBRA.— Gran bailede Piñata 
por la Bociadad La Incógnita, desde la 
nueve de la noche á las 6 de la madra- 
gada.

PUNCIONES PARA MAÑANA

ESPAÑOL.—P. 124 de abono, T. 1.* 
par.—8 1(2 da la ñocha.—Manantial que 
no se agota.—Vivir para ver.

A las 4(2 de la Urde.—La levita.--'^- 
vir para ver.

COMEDIA,— T. 3,“ 6.» série á las 
8 1(2.—El cura de Longueval.

4(2.— Militares y paisanos.
PRINCIPE ALFONSO.—(Sooiedad 

de Conciertos de Madrid, bajo la direo­
oión del maestro señor Bretón.) Sexto 
oonoierto instrumental el domingo 10 de 
Marzo, á las dos y media en punto de la 
tarde.

Primera parte:
1.0 Overtura de «Raymond» Thomas. 

—2,0 u Melodía «Du bist die Ruhe.,» 
6  Momento musical, Sehubert. lastra- 
mentados por cl señor Bretón,—3.• 
Cuarta Polonesa, Marqués.

Segunda parte.—4.o Scene Venezia- 
ne. Suite do Orquesta (1 ,® vez). —I Car- 
nevalle— Allegro brillante, I I  Díchiara- 
oione d'amore.—Adagio, I I I .  Mancine-
lli. I V  Fuga degli amanti á Chioggia. 
—Scherzo. V. Ritorno in Góndola.— * 
Andante oon moto, VI Cerimonia é Dan­
za ni Dozze.—Lento é Allegro brillante.

Dirigida por su autor y dedicada á la 
Sooiedad.

Tercera parte. 5 « Orertua de Leono» 
ra, Beethoven.—6.” Escenas Pintores­
cas; I  Serenata obligada de violones. 
I I  Angelus. I I I  Danza Bohemia, Mas-- 
senet.

¿Hay peligros que amenazan vuestra 
existenoia?—preguntó oon el mayor inte­
rés.

— Los peligros nunca se apartan de 
mi desde que salí del castillo do mi pa - 
dre,—contestó Fernán sonriendo.

—Servios entonces á prestar el motive» 
de vuestro viaje.

Fernán lo expuso sencillamente, y 
Sara robusteoió cuanto acababa de deoir 
el oaballero.

La agítaoiÓQ de doña Luz fué in ­
mensa.

—¿Conque ae trata de libertar al in­
fante don Alfonso?

—Ciertamente.
—La empresa es noble, alta, genero­

sa, magnácima,—contestó doña Lúa 
asombrada.—¿Con qué medios oootaís?

—Con el de nuestro valor,—oootestó 
la hermosa hebrea.

—¡Pues qué, señoral—replicó doña 
Luz sorprendida,—vos también teneia 
participación en esa empresa?

Sara rodeó con sus hermosos brazos 
el cuello de doña Luz, aoercó á sus me- 
gillas sus lábios ardientes y encendidos, 
y murmuró á su oído:

—El amor, hermosa cristiana, os ha 
traído á mi oausa, un amor máa profun­
do, más desgraciado, más siu esperanza 
es el que me obliga á salvar al principe 
don Alfonso ó perder mi existencia enU 
demanda,

Fueron dichas estas palabras con tal 
energía, oon tal fuerza de voluntad, qua

Ayuntamiento de Madrid
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¡NO PADEZCAN TOS!
Procúrense un a  cajita de la acreditada P A S T A  P E C T O R A L  D E L  

D r .  A N D R E U  D E  B A R C ^ O N A ,  y se la  qu itarán  al momento.
Al to m ar las prim eras pastillas, em pezarán á experim entar un  gran  ali- 

TÍo. La tos va  desapareciendo, el peeho y la  garganta  se suavizan y la  ex ­
pectoración se produce con gran facilidad.

Son ta n  rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que casi siempre 
desaparece la  tos por completo antes de te rm inar la p rim era  caja.

Se venden en  U s mejores farm acias de España. Caja, 2 pe?<"tas.

LAS PERSONAS que sientan también A S M A  ó SO FOCACIÓN, hallarán en las 
mismas Farmacias los C IG A R R IL L O S  B A L SÁ M IC O S  y los P A P E L E S  A Z O A ­
DOS del mismo autor, que lo calman en el acto y oermiten descansar al asmático 

189 ve privado de dormir.—Véanse los opúseulos que se dan gratis.

xx^ooooooooooocv:
SERVICIOS DE LÁ COMPAÑIA TRASATLÁNTICA

DE BARCELONA

LINEA DE LAS ANTILLAS, NEW-YORK Y VERACRUZ.—Combinación á puertos 
amerieanos del Atlántico y pnertos N. y S. del Pacifico.

Tres salidas mensoalee, el 10 y SO de Cádiz y el 20 de Santander.

LINEA DE COLON.—Combinación paraelPacíflco, alN. y S. de Panamá y servicio á Méji­
co con trasbordo en Habana,

Un viaje mensuai, saliendo de Vigo el 80, vía Puerto Rico,'Habana y Santiago de Cuba.

LINFA DE FILlFiNAS.—Extensión á Ilo-Ilo y Cebú y combinaciones al Golfo Pérsico 
Cesta Oritntal de Africa, India, China, Cochincbina y Japón.

Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro vieines á partir del 13 de Ene­
ro, y de Manila cada cnatro lunes á partir del 9 de Enero.

LINEA DE BUFKOS AIRES.—Un viaje cada dos meses para Río Janeiro, Montevideo 
y  Buenos Aires, saliendo de Cádiz cada ocho semanas á partir del 6 de Enero,

^•IbEA DE FERNANCO POO.—Con escalas en la costa occidental de Marruecos.
U n  visje cada tres meses, saliendo de Cádiz.

SEEVK 10 DE AFRICA —Costa N orte .—Servicio quincenal. Salidas de Cádiz los dias 
16 y 80 para Tánger, Algeciras, Ceuta y Uálsg», y retorno de Málaga el 12 y 25 con las mis- 

mas escalas.

y  N oroeste .—Servicio mensual de Cádiz á Larache, Rabat, Casablanca, Mazagán

Servicio  de  TÓBger.—Tres salidas á la semana; de Cádiz para Tánger los domingos, 
iniércolee y viernes; y de Tánger para Cádiz los Innes, Jueves y sábados.

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros á quienea la 
Con paBía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acreditado en su di­
latado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionaies por camarotes de lujo. Rebujas 
porpaeajes de ida y vnelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales pata emigrantes

clase artesana ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de nn afio si no encuen- 
n an  trabajo. '

La Empresa pnede asegurar las mercancías en sus boquea.

_  A .V I S O  I M P O R T A N T E . — L a .  O o m p a ñ í a .  p r e ' v i e n e  é , l o s  s e ­
ñ o r e a  o o m c z t t i a i i t e s ,  a g - r i c u l t o r e s  é  i n c l n s t r i a l e s  ^ u o  r e c i b i r á ,  
y  e n c a m i n a r á  á  l o s  d e s t i n o s  q n A  l o s  m i s m o s  d e s i g - R e > r i  l a s  
m a e s t r a s  y  n o t a s  d e  p r e c i o s  q u e  c o u  e s t e  o b j e t o  s e  l e  e u t r e -  
£ T u o n .

Esta Compafiía admite y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos por lí­
neas regnlares.

Barcelona: Zo Ucmpatíía 2V<Maffa«í«ca y lea sefiores Ripol y 
^ m p ^ i a ,  plaza de Palacio.—Cádiz: la Delegación de la Compañía IVijíaí/ónítca.—Madrid: 
D. JnJián Moreno, Alcalá 33 y 36.—Santander: Sefiores Angel B. Pérez y Compafiía.—Co- 
rnfia. D. E. da Guar.ia.-Vigo: D. Antonio López de Neira-Cartagena; Señores Boscb Her- 
manoa.—Valencia: bres. Dart y Compafiía.-Málaga: D. Luis Duarte.

MONROY Oorradír:! áe
San Pablo, SI, contiguo al toatro Lara

Ti DE l  P. BOliTOYÁ, SAN ClPRIAi 1.
En este Establecimiento ae baoe toda oíase de im- 

presioaes, como periódicas, oíreulares, membretes, es­
tados, eto., eto., coa prontitud, esmero y á preoios 
eoonómioos.

NO MÁS ÜERPES
S« cttran radiaalmente con la pomada anti-herpótica de ©ouez,

J*r«nti*ada p*r nn éxito de más de cincuenta años. Puntos de venta:
Miqoel, Arenal, 2 , y  farmacia da la Reina Madre, Ma­

y e r , 03.

ENJUICIAMIENTO CIVIL Y CRIMINA
Ferm olarios de las principales diligencias de los juicies ante les ju z ­

gados y  tribunales ordinarios con los textos integres de la respec­
tiva  ley de Enjuiciamiento, concordada, anotada coa casos prácti­
cos, comentada y  seguida de apéndices necesarios para todos los 
qne bajo cualquier concepto intervienen en los expresades juicios.

poa
n r

m  . m s i i A s  m i  i  s i u .
bogado en ejercicio del Ilustre colegio de Valladolid y Juez de 

primera instancia cesante.

B eS ilíf  obras son útilísimas i  Magistrades, Jaeces, Fiscales, Abogados,
jBAAPfl Procuradores, Oficíales de Sala, etc.,y necesarias álos
taloo muBicipaies, á los que haa de ezamÍBarsede

alumnos délas asignaturas de Procedimientes y práctica forease. 
miento crimlMl ® Enjuiciamiento civil y á 4 íd. fas de Enjuicia-

En todas las librerías y en casa del autor, Meadizábal, 8, segundo.

VALLADOLIB.
PopuiAH, presentando el recibe, pagarán 3 pesetas 

-or ia de Eigmciamiento crimiMil.

CAMPANAS 

norteI americ/ihas.

Montad 
millas d 
para est 
carril 
obras, c 
EO 25 
da cam'

s en sus palo- 
W rro  propas 
iCjenes de Ferro 
bncas, talleres 
lejíos, etc a 15. 
30 pesetas pa- 
ans montada.

Relojería de 
Canseco^ Me­
són de Pare­
des, 21, M a­
drid. -

AVISO A M ESTR O S SISCRITORES
E n virtud de la coucesión especial hecha á  E l  P o ­

p u l a r  por el Institu te  Médico Celular de Barcelona, 
nuestros abonados pueden obtener con ventajas,los si­
guientes especiñcos:

25 por 100 de descuenta en los especifioes siguientez; P erlas de la salud. 
—Ooran U debilidad general, la anemia, ete., son tónicas Pre«e 4 pesetas; 3 
á los suseritores de esto periódioo.

A n tis ^ s is  del D r. Audet.—Curan Ies flujos, la tisis, ’a eserófula, la tos, 
los oatarros, bronquitis, eto., 2 pesetas, I'SO á los suscritores.

Talismán de la  Madre.—Cura la dentieién y las indisposieiones de los 
nifios, 2 pesetas 1‘50 á los susoritores.

Antiotorreico.—Cnra la sordera y demás eníermedades del oíde. 4 pese­
tas, 3 á los snseriteres.

P üdoras Chareoí.—Cura la parálisis (feriduras). 4 pesetas, 3 á los sus­
oritores.

Píldoras febrífugas.—Cura las fiebres intermitentra, cuartanas, tercia­
nas, eto. 4 pesetas, 3 á los suscrrtores.

|ZuzI |LuzI—Cura las enfermedades de la viata. 4 pesetas., 3 á los aus- 
eritores,

20 por 100 en los siguientes; Medieacién laríngea.—Cnra las enfermeda­
des de la garganta y de la voz. 5 pesetas, 4 á los suscriteres.

ilú id o  Tiied.—Cura la esterilidad y la ímpetsneia y l u  pérdidas semina­
les. 5 pesetas, 4 á les susaritores.

Reconstituyente á forUori.— Cnta l u  enfermedades de la sangre y de la 
menstruación. 5 pesetas, 4 á los suscritores.

Botas Viriles.—Curan la debilidad nerviosa y despiertan el apetito. 6 
pesetas, 5 á los suseritores.

Otras rebajas. Antiherpético de San Antonio.—Cura el herpes. 7 pese 
tas, 5‘75 á les susoritores.

Asmático Seydem.— CuTH el asma. 10 pesetas, 8‘7S á los snscritores.
Contra oxena.—Cura la fetidez de aliente. 10 pesetas 8‘75 á los suseri­

tores.
Disolvente Mekel.—Cura las enfermedades de la vejiga. 12 pesetas, 9‘75 

á los susoritores.
Especifico Dewer.—Cura el eánoer 7 pesetas, S‘75 álos saserítores.
Contra-tiña.—Cnra las enfermedades del cuero cabelludo. 7 pesetas, 5‘7S 

á los susoritores.
Pildoras antineuréticas del corazón.—Cura las palpitaciones. 10 pesetas, 

8'7S á loa susoritores.
AnHhistérieo Jacoud.—Cura el bistcrismo. 4 pesetas á les suseritores.
P erlas del SerraSo.— C una  la impeteaeia, la esterelidad y l a ' 

rrea. 40 pesetas, 34‘75 á los snscritores.
Loa qna deseen adquirir les anterieres específieos deben pedirle 

Cando el imparte en selles ó libranzu, al Instituto Médico-Celular Antiséptico, 
Pasaje Domingo, 1.—Apartado de Correos, núm. 23, teléfono 408.- I

J t

A N U N C IA N TES
La A g e n c ia  G e n e ra l  d e  R e p re se n ta c ió n !  

y  P u b l ic id a d  ae e n carg a  de la  in serc ióa  de  l03| 
anuncios, reclam os, no tic ias y  com unicados en  to ­
dos los periódicoa de  1» c a p ita l  y  p rov inc ias , oon 
.una g ra n  v e n ta ja  p a ra  vuestros  in te reses .

P íd an se  ta r ifa s , q u e  se r e m ite s  á v u e l ta  de  
oorreo.

Se cob ra  p o r  meses, p re sen tan d o  los com pro ­
bantes.

BARRIO-NUEVO, 7 Y 9, M&DRID

awjíite>t<?xav9<?í2X'?.>cT<ove6xcy.j<'óG>tGX^')<íGx-

ABRIGA DE P I N T U R A S  I

ú i™  PiimiSN

EL COSMOS EDITORIAL
E M IL IO  G A B O R IA U

m SECRETOS BE LA CASA I E  mími
V.talóD Cm UIUbs 4«

D.‘ JOAQUINA GARCIA BALMASEDA

Esta obra, qne fsrma el volumen 112 de la esoegi- 
da biblioteoa de novelas que con tanto éxito vieus pu- 
blicaude la oitada empresa, se baila de venta eu la ea­
sa Editorial, Arce de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 3 pesetas en 
rústica y 3 pesetas 50 céntimos en tela een una bonica 
plauaha de estila del Renaciiniento.

p r e p a r a d a s  a l  óleo 

D I S P U E S T A S  P A RA USARLAS

DRSGÜERÍÁ.

No baoe falla saber pintar. Las pinturas están 
eoleoadu en latas oerradu de medio, uno y doa ki­
los; para su uso no bay más que destapar la lata, 
revolver bien el contenido oon la brooha y exten­
derlo con ligereza aobre ls que se desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezola de colorea, resultando una pintura com­
pacta, uniforme y perfecta: secan á las diez horas 
de extendidas, resultando oon magnífioo brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos- 
férioos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para pintar oarros, toldos, hierros, puertas y 
toda elase de objetes expuestos á la intemperie.

Colores fines en latas de lÚO gramos, y ospecia- 
les para pistar filetes, líneas, dibujos, letras, eto. 

come las anterieres.V eT s

POLIGRAFO
Sencillo aparato para obtener coa un solo original escrito 

ochenta reproducciones en diez m inutos.—Preoio, n iE Z  p e ­
s e t a s ,

V A L L A D O L I E D  

Santiago, 22 . — Pérez M. Minguez. —  Santiago, 22

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS 

Bisem os EN PEDIDOS IMPORTANTES

FABRICA DE PINTURAS
Y

DR09UERÍA

I  Saatiago, 22 —  VUUD0LIB —  Sariiagn, 22. |

'm e n t o s  d e  BOTANICA AGRICOLA
Recopilación metódica de ias dectrinas de antiguos y me- 

demos naturalistas, y de las ciencias de las olasifioaeioBes; 
obra arreglada sobre los trabajos de loa más eminentes sábios 
naeionales y extranjeros, eomo D'Candolle, Linneo, Jussieu, 
Rouseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier Salde, ete., ete.

POR D. jU A N  GARCiA ORTEGA
ex-seoretario ds la Asociacién Agrícola, por la imoiativa pri­
vada

Y UNA CARTA-PROLOGO
d«

D. JUAN CALLEJO Y MADRIGAL.
Abogado y seoretario de la Excma. Diputación provineial de 
VaHadolid.

Los pedides ge harán á D. L. Mifien, Perú, 17, impren­
ta.—Valladolid.

ImpieniB de M. P. Kontore, eaüe de Sen Olprlano. sUinere 1.

Ayuntamiento de Madrid




